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EXPEDI ENTE 

Hogamos aos nossos assignanles, o 
obsequio de mandarem rcl'ormar suas as­
signaiuras, a(im ele não lcr:nos u dcsnos lo 
de suspend er a remessa lla !'olha. " 

A imporlancia <la assiguatura. poclmá 
ser mwiada em carta reg istrad a no correio, 
com o Ya lor tlcc laracl o, on em um va le 
postal. 

Toda a w rrespomlencia tl cvc ser cl iri­
gida a Angelo Agos lin i, largo da Carioca 
n. -1·, sob rado. 

No anno passado Llc '1900 a publicação 
J o D. Qilixole fo i suspensa em fins de 
Abri l por motii'O de co rermicladc grave 
do llOSSú prezado chefe Angelo r\gos tini. 

Es te <;Orreotc anno, conliuuanclo a pu­
bli cação elo jornal, coo1inn;1m0s a enviar os 
nu meros aos nss igna nles <lll e hav iam pan·o 
no princip io ele 'l!)UO . A estes pedim os v o 
obsctluio ele reformar sua ::; assignaluras 
antes de tcnni oar o actual p:1ra evitar in­
tCl 'l'U pção na r em essa reg ul ar. 

J\las tcmos 1ambcm mu itos assigoantes 
t1ue receberam o D. Qwixote de lftl1eiro a 
Abril de H)nO sem terem satisfeito a i m­
porlancia das assignnllll'as c ainda não fi ­
zcr::nn alú hoje. 

Cab ia pagar 8$ -<.10 ::; assignantes ela ca-
pilal federal c [ 11$ aos dos estados . · 

A estes pocl imo.s <(U C entrem em accor­
do com a nossa c.a ixa porcrue não nos 6 
ab~:o l utamen t c possiYcl deixar o caso inso­
Juvcl, dadas em grandes responsab ilidade 
de um jornal rte pcsa cl o custeio como o D. 
Quixote. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes , aind a 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno find o q ue 

' ' n esta data, suspendemo-lhes a 
r emessa da folha . 

DON QUIXOTE 

--~:::::--

:-:ió a LratJ icçào, a vcncrayel e antiquis­
sima tradição, poderia dar esse reservad o 
goso ao·s JJa.sson c co ncomitl()l) 'fe cal crva. 

Só a tradi ção poderia marca r no cal en­
dar io republica no nm dia para ncis , c fes­
·tcjal-os n'uma cpodw el e democracia c 
principalmente n c~ l c ca nto libcrr imo ela 
Amcrica . 

~ im , pon1ue,jul gando por mim,ú co u ~a 

pouco coaclunavc l c0 m o momento isto do 
adorar c ill nminar os 1rcs •:)arbud os 
so beranos , que, á luz el e uma cs trcll a tre­
mu la, foram atravcz as planicics de ne-· 
tb lem, aj oe lhar ante o prcscpe. Eu, por 
mais qu e me .esf'orcc não CVl'CO a sccna 
lot:::mlc c singe la. Ao meu espi ri lo (•m!Jui­
cto de 'icl cias modernas, de cousas cummen­
ce ment Je sihte, se an tepõe se mpre ou lro 
quadro mais co mpli cado e grave. 

E' <l deusa da raz que on vejo c om 
vez rlc Hcis ~ão Ires pres id entes ela 1\ epu­
blira que parecem procurai-a. 

São os Snrs. l\iesco, Hoea e Ca mpos 
Sa ll cs . ~ la s o curioso é t1ue adomnclo a f'Hz 
dou primeiros estão arm ados al6 os <l cnt<:s 
c cmpcnbam-sc num ·IJalc bocca medonho , 
accm:ando-sc mu tuamente ele coo ·tos fi o 
vigrn·io c ou lras bcll ezas. 

Sú o nosso pres id.cntc sem o f'arranc h o 
pa ntal'aç udo llc nav.ios é canhões pnrr.cr. 
venen1 r a branca deusa a va ler. 

E lo quadro não é tão simpl es nem t.ãn 
bel! o m;l."' q ~ltl q.nerem? 

Yr.j o- n nss im . . 
/ 

* .. "' 
:::icm srJ1i r elo ca.pitn lo dos ltcis ha ou'!t'a 

co u ::;a muito in ler essn n te. 
O inn cJl'avcl príncipe D. Augu<S lo, que 

an1la l~t pela Auslria, lembrou-se um di::t ele 
propor no Dr. Campos ~a li es 11m negocio 
el a Chitm. _lmagincm qu e sua Altezinha 
qúeri a vender pela baga te! la el e um mi­
lhão de li bras es terli nas os ::;cus direitos 
au Uu·ono do Br·azil co mpromelcnclo-sc a 
lança r manil'cs lo declarando-se republica­
no apenas lhe passasse m os cobres . 

O governo não percel)enclo de q uc thro­
no se tratava e achando que havendo já 
por aqu i mui lo acl li esista não valia a pena 
co mprar maisl!!>um tão lo'ngc c tão caro , 
não respond eu a serertlssima misiS'i va. 

Pois o prioci pc não desanimou c agora 
wancl ou novai' c::ut as ao Dr . l\Jurt inho, ao 

miui stro das He loçõ.es Exteriores c ao lJr, 
Ca mpos Sall es insist.indo na proqosta. 

· Posit i1·amentc sua all eza , o rei quo o 
Snr. Carl os de Lael so n.lla paril todos nós 
anda muito precisado, 

PorcLn o mais engraçado ó a ideia rea l . 
Imagin em se eu pt·o puzesse no leitor 

co mprar- me unJa joia qu e cu r r: rcl i ba 1 ~ 

annos e nã o 1onl1 o esperança de torna r a 
acl1ar. 

· Que bell o at'l'anjo, heim? 

Mas palavra de bonra que clcxc set· 
muito rlin'r'ida ago ra a nobre f':lCC, do 
nobre pa ladino Lnr los el e L::te l. Tão co t·a ­
josa c a t (~ n ucl ac i os~llll f:'n l e S. E:--, dcs­
lroiu a primei1·a noticia com qu atro per­
nadas . 

Dizem ~1!1! (jll e mandou nma eart a rc­
::;ervada c co nfld cucial obsr'l'Ynncl .o à ' . A. 
que aqui ll o era mnilo l'eio. 

I ~ \'a i o pri neipc, que anela posilil a­
mcnle em apuros. despreza os sabio:-; co n­
selhos c Yem pecl incl1 ar out ra vez. 

O' principe. Que diabo, n;t· A nslria 
lambem ha agiotas . e anda opHi ado c 
tem co m ell'ci!o ulll a co rôa ponlliHl no 
prego . 

~-

MOUSINHO D'ALBUQUERQ U E 

Port uga l acaba de perd er um de seus 

fi lh os mais 'illustres o co ronel Mo usinho de 

Albuquerqu e, em qu em a p<lt ria po rt ug uet::'1 , 

já muito sua de\·e ct ora, e func\a ya m uitas 
'· esperan ças, 

Mo usin bo d' Albuqu erq ue inca ma co m 

effei to a figura lege ndaria dos arrojados h e­

roes da histo ria portllg ueza, cu ja meinoria 

é .o melh o r padrão de glo ria do ,·e lho paiz 

do Contine nte E uropéo . 

Foi e lle e foi o se u es forço qt1e pennit­

tiram que Portugal ence rrasse a h istoria mi­

litar do seculo passaclo) reg istí"ando a no ti ­

cia de mais um acto ele rara brav ura, a· to ­

mada de Chamite. 
Mo usi-n bo d' Al buq uerq ue nasceu de 

uma famíli a qu e u::m seu nome alliado 

ás ar mas e ás le ttras de P ortnga l, de de 

os prim eiros seculos da historia desse paiz, 

mas até I 88-~, quand o apena~ cont.w a 29 
annos , o nome duquelle que depois se de ­

via tornar her6e, era apenas con hec ido co­

mo o de um officia l competentissimo, id6-

. \ 



latra da sua arma, a arma de cavallaria, em 

que sentara praça, na idade de r6 annos . 

Em menos de qu:nro ·;n111os concluio 

Mousinho o se u curso com grande brilhan­

tismo e a 27 de Dezemb ro de r8;6 era elle 

nomeado Alferes e depois Tenente em 3 r 

de Outubro de r884. 

Foi a partir de então, que nomeado 

para o Ultramar o se u nome se foi cele­

brisando. 

GoYernador de Lomenço Martjues em 

1S86, por occ.;sião do nltil/latum inglez a 

sua energia e bravur~1, os se rviços que pres­

tou a Portugal são inestima,·eis . 

Pouco depois, a prisão do Gugunhaw1 

chamou sobre o seu nome a artenção do 

Mundo e os elogios de Guilherme II. 
Ago ra quando o sua brilhante carreira 

pa recia encami nbada para um futuro ful­

gurante chega laconico e cruel o telegram ­

ma que noticia o se u suicídio inexplicavel , 

rodendo de circunstancias mysteriosas, que 

ainda nada ve i u escbrecer. 

Eoi uma grande perda para Ponug:ll. 

SANTOS DUIIONT 

/ O nosso il! ustre compatriota que ;anto 

estudo, tan to trabalhos tanto esforso e tanta 

intrepidez tem dedicado ao problema da 

navegação aera; o Yencedor do premio Du­
tch e da mà vontade do Aero-Clu b, jà se 

a.cha em Monaco, onde Yai conKçar as ex­

perienáts par:~ a travessia do Medirterraneo 

em banio, tendo recu sado um a torpedeira 

que qt1e o governo francez poz · a sna dis­

posição, para acompanha-lo na arri scada 

vtagem. 

E mais, tendo ·a com missão de exposição 

un iversal que está sendo preparad,1 tla Ca ­

lifornia para r9oS1 institui.do um premio 

de 4o,ooo libras para o im·entor do ;11elhor 

dirigível, jà Santos Dumont se iDscre\·eu 

nesse novo cerra mem . 

Acompanhamos anciosos os traba.lh~s do 

i ll ustre brazileiro fazendo vo tos para que 

a victoria Yenha coroar tão ,·alentes es-

forcas. / - -----' 
/ - @$€)'--- --

CARNES EIIBilULH.\DAS 
---

Cada vez mais se atrapa lha c comp li ­
(ja essa qneslão elas Carnes Verdes, qnc 

DoN .QUIXOTE 

dia a uia toma proporções muis rid icu la_ 
men te giga ntescas . vai oócupanclo a opinião 
publica que ne ll a começou por entrar como 
Pi latos no Cereclo, mas jú vai começando a 
embatucar com lautos defenso.··es, tantos 
pal ladinos a pugn::~r por direitos que ell a 
não re~ lamava. 11prcgoar perigos qne ell a 

balbnrdias,resul!ando a provavel c avulia­
cla copia de incler:1nisaçõos . 

------~~«-~------

FINIS CORONAT OPUS . 
- -!·-

ilào presenüa e males que não a encom- :\ bcl la rapaziada do cunsell10 muui-
modavam . cipal, os devotados lJ omemsinlios que du-

la tudo pcrfeHamenle, u povo tinha .. ran le 3 annos de liciaram o Uio de .ianeieo 
came JJoa pr-los preços estipu lados no con- ' com a suH acl minis lraç.ão lum inosa lermi­
trato. U116 JJe ll o dia surgio toda esta qncs- naram o seu mancla lo na semana finda. 
tão, ·que é nada mais nada menos do que Para co tóar a ob t'<I, t inham mais um es­
uma wncorrencia il licita e agora Yere i. A canclalo p~ ra a ui lima hora, o monumental 
severa c grave mageslaclc ela jus li.ça trans- caso cln compa nhia Telepho nica,quc o Paiz 
1ermon-se num 3o aclo ele magica em que e a Gazela atac::~ram vio lentamente o não 
os mandatos mais ou menos disparatados fo i fe lizmeut e votada, graças n. tres inten-
e c.;onlraditorios apparo<.:em quasi toJos aS dentes CJUC ni1o cleix:J J'am lwv~I' 1HllllCL'O 
Llias, todos a se basear em leis, todos rc- para votnção. 
vesliuos do caracter so ll emne da j11stiça, O SÍ1r. Leite Ribelro ficou clnmnaclo, 
lodos defencl endo rli rei tos que se pr·ej u- mas, que quer, fi 1110, neste mu uclo ó mesmo 
clicam ~ontinuarncn tc. ass im, um dia (• ela caça oulro elo cat,·aclOJ'. 

E no '11C'io de 1uLlo isso o mais engra- E ahi cs lú como (por emquanlo) nà~ 
~·ado papel é 0 elo goYerno municipal re- foi a Perfe ilura ob ri gada a pagar a compa-
cluzido a mero cspeclaclo.r da adm inistração nhia Tclep.honka-a lal que não · lrabalha 
do distl'icto federa l onde todos mandam, ele noi te para não se consti par- todo o 
lodos dlc~am leis o o juiz Goclofredo Cunha mdtcrial que porYontn ra lhe fosse roubado. 

Vejam que clausu la ideal. Que mina de 
ó o 'l'zar abso luto que não co nl1 ece ou lra 
supremacia alem clil sua, (J ll e c insp ira 
na imprensa baru lhenta r, nos co oselhos 
ele advogados inleressaclns. 

Nestes ul1imos dias a evo lu ção do cs­
canda lo progrediu de uri1 moclo que é pa1·a 
a gen le louva r a Deus ele galin l1 as. 

Foi uma grande p::1ndcga. 

Appareceeam novos matadouros pnrii ­
cnlares todos provido: el e seus respecl iYos 
mandados de m::~ IH!lcn ç.ão porq no kt juizes 
que chegam para lurlo isso. E houYe au tos 
de f~, .carue incineradas so lemnemenlc, co­
mo num rUo antigo, mandados para a Jir­
rnn Sa lgado .,. um li OITOr. 

i\inguen} se entende: O mais curioso é 
que o mandado em f<.t\'OI' de Sal gado 5..: C. 
o nn ico que vin ll a de um juiz Pltmicipa l 
foi exac1amente o unico plalonico, que não 
produziu resu ltado algum pratico. 

Pelo ge ito em que as consas Yão, é im­
possivel !'rever até que ponto chegara a 
ana rchia ela adminislração municipa l c a 
iuso!encia do escancla lo. ')· 

Quem \'f/ver verú onclc pn rarão as mo-
elas . 

Naturalmrn1e vão pa r<1 r no Su premo 
Tribunal 1 el'ugio peccntol'ium do I orlas as 

c~roço? Era esta bel loza que os nob1·cs 
iclis a salli r f;JZ iam mu ito empenho em \·a­
lar an·tes ele nos favorecer com a sna :-.u­
sencia . 

Fel izmcnle Jú foram. Des tes esv:tmos 
nós . li v_rcs. Ve nl1 nrn out ros, os cleil.o~ nesic 
bu rl esco pleilo que, li a ·po ucos dias, teria 
diver ti do 1 Cap ita l Fcrlrral sn nf10 nliYos~r 

envergonhado. 
.\ camnra de Prct orc~ i·eonindo-sc uma 

vez ou ou lra,qnando, - por um· cle~ses ra­
l'0S ac::tsos-ha nnmero, promell e prolon­
gara apu'f:1ção .Não !ardam a apparecer a 
cJ111sma clr dup licatas, ns nelas ra lsas, ns 
as protes ladas, as accusaçõos formiclavois, 
os insu ll os, o grosso desaforo c- qnem sa­
bc- lalvez mu itas taponns· 

Tudo i:-:; lo é 1ii.o commnm, pr inc ipal­
men lc n~s npmnç.iíes ele cleiçi1es ... 

* ,. .. 
• .lJizem que um dos ca ndidatos nas ui l i­

mas elciç.ôes municipaes foi o adm inistra­
dor ele um rl os maiores com il erios cle!3ta 
capila l. 

Acl.mira que não tcnl1 a si-elo clci lo pol' 
gnmclc ma ioria. E' tão sabido que (espo­
cla lme.Jl le nas eleições) os vivos são, c. carla 
vez mais, governndos pelos· mortos! ! ! ... 



O ZÉ CAIPORA · (De .Angeto .Agostini) 

Depois de muito tt·abalho, Inayà e Zé conseguit·am det·t·ubat' a arr;ore ue 
mo u-se logo em excellente ponte para poderem passar para 0 outt·o .lado _do t·io~ transfor- d 

. Apeza.r elo tro!wo ser bastante gt•osso, nem 
etxav~ de ser pengosa. 

Foz com o maior cuidado que z é cmimou-se a 

ponte 

Pobre InaJrá! 

Apenas chegados á outra mw·g_em ~o rio, Zé entendeu 
que deviam tratar ele comer o tntl6 e dtspo<:-~e a accencl~r 

fogo Inayá, pot·em, oppoz-se cli::rendo-lhe: temos mais qne 
fa.::er f 

Qrtando ficou cançada, Inayá peclilf. a Zé que conti­
nuasse ·a ~orlar galhos pa1·a nc7o perder tempo. Este cunu-
ado e e"'fomeado negou-se ao Ü'Ctbalho. · '· 

. -Mcts, diz ia I:wyá: ncl,o vê que po_clqmos set· alcctn­
çado.s pelos bugt·es < - E o que você me dMta do outt·o lado 
d.o no; agot·a vem com a. mesmct cwitigct. E etssim discu-

· De t•epente os fugitivos ouvimm gt·itos 
fet·ozes. 

Eram os índios que acabavam ele 
chegar á outra mat·gem e os tinham 
avistado. 

_z é, aflnaln com.prehenclen in.dia tinha 
ra::çw, e, saltando sobt·e o mctchaclo, a cortar o 
ultimo galho. d 
. lnayá postaclct att·a.z ele outro, e /. a com o seu 
arco, dtspoz-se a flechw· o primeirl se cttrer;esse 

. Munclurucú-asJ;ú vendo os seus indio's apontw:em as flechas para o Zé, disse: 
-Não r;';;atem o prisioneiro,· eu qrtero apanhal-o ·vivo, para fa::er-lhe suppçrtar 
os maiores tormentos. Avante f E os burres avnnçaram so·bre a ponte· 

ün.do, . . precioso. 

-.Cobardes! eoc~ferou Manclurucit-assú saltando 
sobre a arvore. -Sigam-me; quetb ver se Inayá tem 
coragem de flechar seu pae f 

a passar. · 

\ 

··. ,Vendo Munclurucú-assú avançat·, seguido de seus indios, a corajosa inclia 
sahtu-detra!_ do g.f!lho e collocou-se emji·ente ao cacique. -Antes de matar o 
meu protegúlo; cltsse ef_la, terás de matar-me pri'!1ei1·o. Mundw·ucú-assú parou 
e fitou sua filha. - Detxe-m.e passar f· - S o depots de mot·ta. Mundut'ucú-assú 
exasperado, tornou a dizer: -Sçd.a da minha frente! - Nunca I · · · 

se passava esta terrióel 
e filha; Zé, que nãO repa­
havia· avançado sobt·e a 

com todo o ardor, ct 
gq;lho que prendia a 

Despt·endendo-se de repente o tronco, um grito horrível 
echoou nos m·es f · 

. Inayá, fv!unclw·ucú-assú e todo~ os inclios foram prec~­
ptlados na w'tpetuosa corrente do rw, a 1000 metros, mats 
ou menos ele uma gigantesca cascata. 

E empunhcmdo o machaclo,.começou a cortat· os galhos 
que se achavam encostados á beirc6 do rio. 
. _Deba,l~le Zé pt·otestou ter umafome desesp'eradora; a 
vndta con.ztnuou como se nada ouvisse. 

. O primeiro que se animou a. tt·anspol-ct cahiu vara'-"v 
de lado a lado poP uma flecha d'lnayá. O seguncl~ teve a 
mesma sorte. ' 

Vendo isto, os outros recuat·am. 

Zé, vendo Inayá precipitada na 
torrente soltou um gi·ito de desespero. 

Pobre Inayá! 

/ 
(Continúa.) 
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'Ha pouco dias poude-sc verificar a effi­
cacia das providencias san itarias. 

Ha dias foram [echaJas as portas do 
caft~ Papagaio, á rua Gonc;.alves Dias, e em 
uma dellas collocacla nma :entine-lla, como 
muitus dessas que se vóem t'ts portas das 
casas in tcrd ictas. 

EHeclivamente aquell a casa estava con­
demnatla porque, como <.:onsta üo boletim 
sa11itario do Desinfcctorit· Central , alli se 
dera um caso ele peste bubonica. 

Entretanto, apezar ela interdicção e da 
sentinclla, as pessoas que por alll passa­
vam 3n feira as a ·Jj 2 da noite, presencia­
rdm um facto estranho, lrlsle prova do 
pouco respeilo que ha n 'esta cidade pelas 
orden emanadas da autoridade, testemu­
nho deprimente da pouca consideração que 
certos negociantes ligam ú saude publica . 

Na porta elo lado da· rua elo Ouvluor 
l't estava a sentinella , allenta c vigilante, 
enHILWnto (rue pela porta do lado da rua 
Sete, qual correição ele formigas carrega­
cleiras sahiam sobraçando VLl l umosos em ­
bru ii LOs homens em mangas ele cam isa, que 
entravam em um conhecido e tabelecimen­
to proximo, ahi deixavam os embrulhos e 
v o! lavam a ir busear ou tros. 

E a senlineUa allenla e vrgilaule lú con­
tim'iaYa sentada á porta ... cabeceando. 

.U Z.lEPJ~U 

Recebemos a visita do Sn . M. Zaeper 
artista allemão de passagem nesta capital 
g ue nos mostrou Yarias aq utrellas suas 

' ' 
apa1. i1adas de alguns dos mais pittorescos 
pontos do Rio de Janeiro. 

<.) Snr. Zaer é um emeriw artista, as 
suas .1q uarellas si o m~1gnificas, e esta mos 
certos de que a exposi~ão que pretende f<1zer 
por estes dias obted. franco ex.ito . 

A falta de espaço impede-nos de tratar 
mais longamente d'esse artista, que merece 
detida attenção. 

COLOIIY-CLUB 

Esta elegante cociedade destinada a di-

DON QUIXOTE 

tem a sua sede social num bello c di6ci0 
espress~me nte construido na rua M:nq uez 
de Abrantes. 

Pois 'tem o Colomy-Club uma bella ca­
sa, muito elegante, muito apropriada ao 
seu fim. 

A directoria, na suainstallação, foi ama­
bi líss ima pa ra com os seus numerosos con­
vidados. 

!.•f 

Então a pl'lncipe D. Augus to insiste 
em apre;:,Cn1a r a venda a co róa? Mas que 

Apczar el e ser publiLo e notorlo que· a 
Escola de Bell as Artes não pode continuar 
no parLleiro em que vive, que a:tü 11ão é 
possive cs tnclar. e qne as más condições elo 
~~clificio, arru ínam di a a di a as inestimaveis 
o·bras contidas na pi ·naco lh ec~, apezar da 
a économia fui ta com a demora da mnclança 
recl undat· num pt·ejuizo dez vezes superior 
todos os esforços, todas as energias tinham 
sido aLé llojc impro!iquas e a Escola de 
Bell as AL'les conlinuava a poclrecer uum 
onrredor elo 'l'hesomo. 

A energia inclomave l, u aclividacle que 
não cansa, a pertinacia el os illustres bra­
zil eiros que f'ormarn a Associaçiio elo .t,.o 

Cenlena rio lLlLl o venceram . 
:\pprovallas as piaL1Las foi aber ta co tJ ­

- A da cabeça. Nesse caso npresenlar . curencia para a oonslrucção ela obra. 

co roa·? 

a coroa ó ass im como quem diz pór a ca lva 
a mostra .. . 

.\fina l com v- encerramento clu Con­
gresso, a Gazeta viu-se forçada a feclwr a 
Casa de Doidos . Para on.cle foi aquella gen­
te toda '! 

- Ora, <mirou em massa para o En­
grossa . 

---,~9~---

NOTICIA RIO 

Autos Jo mais cabe-nos o uoéc Llever 
do not iciar o apparecimen lo de mais um 
co llega o Correio Me1·can til dirigido pelos 
dep1 Li aclos Virgi lio Bt·igicl o e João Lop es, A 

nova Jo lha tem vindo muito in1 eress:1n1e 
' rcco nll ccen<.:o-se em Yarias secções a ''CJ'Ye 

mot'Liaz de nnJ a antiga Abdha. mestra. 

O Sr , ministro elo f1rl erior ap pruYOll 
a planta nprcsenlada pela Associar;:io <'lo .q.o 
Cenlr.nario pam co nstmcçfLo ele um ecle ri ­
cio para a Esco la Nac iona l ele Bell as Ar tes 
no loca l do anti go mercado ela Gloria 

I ·~' o r;a~o de se ergner as muos pnrr1 o 
céu por tão gn Lo a;lianlam enlo nessa qn es­
lão nrgcntiss ima ~ ~ alé llnje tão demorada. 

. E' princip::t lmcnic o caso de se dispen­
sa i· os mais ~a l o rosos louvores a Associ<t-
- I " C t . · çao L o ·i"' en enan o e ma1s e3pecialm en·le 

a sua dirccLori<l e m·Jis espec ialrn anLe ainda 
ao Sr. Dr. f,amiz Ga lvão, a alcJa c o bra­
ço forte da milagrosa empresa. 
Pooque póJe ser consid era•lo verdildci ro 

Agurmlamos an ciosos a sua realisação. 

Os lelegrammas Lem Lido um pout;o de 
mais de animação nestes ullimos dias dan­
do boas e inl eressa nles noticias elo sul · ela 
Afl'ica.Co1n o reapuredmenlo do Jegend ari o 
Dever L na primeira linha elos heroic:o~ bom·s, 
foram logo annnnclaclas Jrequen ·~es deno­
tas elos inglezes por toda parl'l e no Trans­
Wal e alü nn propria co lon ia ingleza · do 
Cabo . 

Agora o War O.('ice pnbllcou grave­
mente a eslatislica ofílcia l da guerra du­
rante o ;~nno de 90 I. Por ella tiO ve L[ue 
os boers ~o fl'reram em 190 1, '18.3~4 

(!) haiv:1s c qtJ O lh o;-; f'oram tomados -;~o l 0s 

inglezes 7.\ 1!)3 osp i nga t'cl:J s, '27 .0u11 hões, 
20. 88~ cav;tllos, RG6.81 '1 cabeçns de gado 
r. G2.} milhões de t;aT luchos i! ! 

Orn, com os cl moni os, ao começa r a 
guerru , lw ::2 <liJnos. Oti boers eram apc11ns 
2EJ mi I c es ta\·a nl 11tal provido . . 

Co mo ó que perdencln num só <Hli10 

· ·Ind o aquill o u tP11clo os in glezes 200 mil 
homens a pct·scguil .. os, :1 gurtT::J ai nda não 
acabou '? ! 

lla de ll<tve1· 'ngaJJO 11 esta esla li~ lica . 

At[ll ella:S perdas tl cvem ser as 1n.glezas. 
Qtwttlo ao rcsu ll ado . material .. . i\'ão 

:1ümira que os boers possu:1m lanlos ca­
JJ!Jües, tanlas esp ingardas. tant os cari Ll­
r; IJOs, 'l autos cavai los , tanto gado . 

Pois se o propri.o inglez se tem encar­
regado ele lh es forn ecer! .. . 

versões par a crianças Inaugurou ante· hon- m i I igrr essa in<~crecl i ta vel viclori ;L 



Falleceu em P;tris Francisco An tonjo 
Picot antigo jornalista fluminense,que mui ­
tos serviços presto u ao Jornal do Conumrci(l 
ondetrabalbou com bri lhanti ssimo durante 

longos annos. 

-~-

Noticia ·nos o telegrapbo nma revolução 
no Paraguay que foi um fogo visto, len­
gmça. 

Num abrir e feclur d'olhos o mi·nistro 
da Guerra e o da Fazenda a frente do exer­

~- cito, aprisionaram o presidente Aceval e to­
maram cont<J da capital da Republica . 

H:io de ganh:n muito com tsso. 

Um dos grandes barulhos da semana 
foi em torno do pretenso imposto sobre a 

carne secca que foi suspenso. 
Afinal de contas, · pensando bem, tal 

grita era despropositada. Ja se pagou por 
kilo deste genero até bem pouco tempo 
r$roo e r$zoo. Agora que se paga ape­
nas 900 réis é rasoa vel faze'r tal berreiro 
por causa de um augmentó de 23 réis? 

A POLICIA 

A Gazeta e a Tr!bnna lembraranHe an _ 
te-honrem de recomeçar mats uma \·ez a 
campanha sobre o policiamento da cidade 
que gRtças a Deus senipre foi ... detestavel. 

Mae, óenhores, desde que nasci ouço 

a mesma co usa. 
Quando eu chupaYa balas e pulava na 

corda receaya os mbanos. Ab, os nrbancs, 
os pobres diabos eram actusados de tudo e 
muitas causas mais. 

Diziam o diabo dos pobres homens por­
que ? Porqu.:: a cidade não era policiada. 

Um bello dia tomaram o caso a seria e 
foi feita uma reforma completa, absoluta, 
maaistral. Eoi creado o corpo militar de 

v 
policia o C. M. P. de celebre memoria e a 

cidade continuou sem policiamento e foram 
os soldados de então as victimas da iuita­
bilidade dos jornalistas. Então foi sobre o 
Corpo Militar de Policia que se mmitou 

cobras e lagartos. 
Um chronista chegou a descobrir que 

C. M. P. queria dizer-sa l \·e-se quem po­

dea. 

DON QUIXOTE 

Esta explicação é uh·ez confusa c prima 
irmã da outra, . . não sei se conhecen-a. \ ou 
contal-a. 

l'm tabareu recomtl1endou a um outro 
que lhe telegraphasse por meias palanas a 

remessa de umas aboboras. 
Dias depois recebe um despacko di­

zendo As No. 
Espanto. O nosso homem mette-se 

num trem e vai ao outrq que explica: 
Pois então . São meias palavras. As 

quer -As Aboboras, Na- no ·barquinho 
do João Ferreira. 

•I 

O caso do C. M, P. é identico e ser-
ve para que se veja que faltar mal da 
policia no Rio de S;tneiro é tão Yelho co­
mo o Pão de Assucar. 

Mas o C. M. P. t~mbem dcsappareceu 
dando logar a brigada Policial de hoje, que 
tem sido muito cuidada, pelo governo, tem_ 
lhe merecido muitas attenções, muitos au­
xíLios obtev·e dous ou tres edifi.cias nO\·os 
ex:cellente cav;Jlbada, Jrm.tmentJ sup impa, 
fardas elegantes,Yistosas e var.iad<1S :1;uito a 

miudo. 
Hoje a Policia é !.11Uito bonita, faz bellos 

exercícios, torna pane em p::trad,ts mas não 
poli c ia. E os jornaes falla m. 

Mas isso é t:lo Yelho ! 

------~~-----

A wmpanhia Cinira entrou com o p1' 
cl irei to. 

.\sua cstréa começou por ler a assom­
bro'a felicidade ele atrahir concurencin. 

A peçu pocleria ser melhor mas é com­
tudo divcrLiLlo c o clesempenbo,_ revelados 
seu tantos secçõc, inevilaveis, foi bom. 

A trarlucção do r\rlhur Aze,cclo c elo 
Azereclo Coutinho tem alguma, phrases 
e expressões cabcll udas , rrue i nm5inamos 

não serem elo Arlhur. 
·O publico viu, applau(lill como cleYia 

csquecenllo apenas ele chamar o velho 
Aclolphode F'aria, o eximia en aiador, que 
ümlo fez pr.lo exilo do comedia. 

* * 'f. 

·~ 
Nessa peca o Sra. Cinira Polonio tendo 

que fazer o papel ue uma domadora ele cir­
co, fez cl'ella nma flclalga tottt a ,"ait collet 

7 

rnonté e como os criticas extranharam a 
a artista explicou q ue copiara o typo de 
cou a uma tal condessa X que e, tr.ve em 
Lisboanão sei mais rJnanclo. 

Ora clú-se! 

E' comü se um actor, tendo conhecido 
um coronel zawlho fizesse todos os papeis 
ele mililar as. im sem este, assim como o 
Camões. 

E' le\·ar muito longe o nalurali mo no 
theatro 

* .. 'f. 

A mesma companhia auu ncin par::~ a 
proxima semana a t.:ommedia L'Elu eles 
Femmes, traclucção (uliimo trabalho) do 
pranteado Moreira Sampaio c prepara para 
depois Jltloú1s cinq,vcmdem'/.le que leveexito 
em Pariz ha pouco tempo e foi lradusido 
por Arlhur AzcYeclo. 

* * 'f. 

No Apollo apparcceu um :wremcclo de 
companhia lyrica de \'Brito (-23" ordem) mas 
não vi ogou, coitadinha. 

O Dias IJraga ainda esta semana nilo 
nos deu o decantado Otw Vadis,ncm o dará 
na semana que Yeni 

O diabo da praça é complicaclissima 
a emprcza quer leYal-a a scena a capricho. 

E enfim como dizem que o melhor ·cta 
festa e Pspcrar por e lia ... 

* .. 'f. 

A porpoção llllC o movinwnlo nacio­
ua miogou o de Ll1 eatro importado foi au­
umeutanclo prodigiosamente. 

Cada anuo é maior o nu[nero de ando­

rinhas que se abale sobre o Rio a ::tproxi­
maç.ão do n<bsso quasi inverno. 

Este anuo j[t es tão annunciaLlas clcfini1i­
vamente a vinda .seis companhias estrangei­
ras a capital fluminense. 

Yirá o Tomba que já está em São Paulo 
com a sua companllia italiana Lle opera co­
mica, virá a Rejane, com uma companhia 
franceza ele drama o comedia, vieá uma 
companhia lyrica, virá Souza Bastos com 
a gente do costume, virá a companhia do 

Gymnazio de Lisboa tendo a frente o Teimo 
e o Jguacio vil'á finalmente o li'ranck-Hronw 
proYocar novas lament'lções aos fanalico 
com a profanação elo velholhcatro S. Pe~ 

flro. 

E)TTUO l'OGl]E'l'E 

L---
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